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L E N Ç Ó IS  E N Ã O  U BIRA M A
---------Alexandre CIIITTO— =----

A princípio, quando se pu- 
plicou que inúmeras cidades 
teriam a sua denominação 
substituída, porque, no Brasil, 
consistem outras de maior ca
tegoria ou mais velhos, com 
o mesmo nome, logo fizemos 
vêr que «Lençóis» originou- 
se causualmente. Por circuns
tâncias das quais se abre o 
primeiro capítulo histórico de 
nossa terra.

Não é necessário rememo
rar novamente o pequeuo tre
cho que nos couta a passa
gem do batismo, esse aconte
cimento já é de domínio dos 
nossos leitores.

E por isso, substituir «Len
çóis» por «Ubirama» seria a- 
pagar o mais belo e poético 
prefácio do livro no qual se 
encerram tantas cousas que 
dizem não só da vida deste 
nosso rincão, mas também 
fundamentam a história de 
bons municípios, hoje.

Não ha muito tempo, 
escrevíamos que o sr. go
vernador da cidade, dr. 
Leão Tocei, daria início 
a um melhoramento de 
vulto, visto já estar con
cluído o hospital «Nossa 
Senhora da Piedade».

Agora temos conheci
mento que o sr. Interven
tor municipal pretende re
solver, de uma vês por 
todas, o intrincado pro
blema da agua em Len
çóis.

Passando por esta cida
de o dr. Braulio Pereira 
Barreto, engenheiro das 
Municipalidades, o dr. 
Leão Tocei convidou o 
para uma ligeira visita 
ao nosso sistema de for 
neciraento d agua urbano.

Atendendo ao pedido, 
o dr. Braulio Barreto per
correu a linha adutora, 
visitou a captação e a 
caixa d’agua.

Depois, o ilustre enge
nheiro externou ao snr. 
governador da cidade 
que o problema da agua 
é uma «doença» geral, 
em todos os municípios, 
dado ao aumento virtigi- 
noso da população. E que

Tudo isso achavamos. E a 
mudança a fazíamos com pro
fundo pesar. Até ideamos de 
erigir um marco ou uma co
luna com os dizeres de que 
esta terra, desde a sua fun
dação á 1943, denominou-se 
Lençóis.
Lamentavamos, todavia era 

lei. E diante da lei não teria- 
mos outra alternativa a não 
ser a nossa conformação. Lei 
é lei, pensavamos.

Mas diante dos protestos de 
um grande número de cida
des e a lei abrindo excepção 
conservando-lhes o nome, é 
justo que á nossa terra tam
bém fosse autorgado esse di
reito.

E dai o nosso protesto, o 
nosso alto desejo de não subs
tituir o nome de «Lençóis» 
por «Ubirama» e para cuja 
conservação o povo lençoen- 
se apela para os bons ofícios 
do governo.

em Lençóis pode ser re
solvido com Drenos Téc
nicos ou com um bomba 
movida a eletricidade.

Diante, pois da esposi- 
ção do dr. Braulio Bar
reto. o dr. Leão Tocei 
mandará levantar novos 
estudos pormenorisados 
para, depois, dar início 
aos trabalhos de maior 
abastecimento d’agua á 
cidade.

Distilaria Central
376.084 litros de aleool

fabricados desde a
sua inauguração

Atendendo a uma nossa so
licitação, o dr. Nelson Pontual 
informou-nos que a Distilaria

Central, instalada nesta cida
de, fabricou, desde a sua i- 
nauguração, 376.084 litros de 
álcool.

E durante o mesmo perío
do da Distilaria sairam 80.000 
litros de álcool, distribuídos 
aos seguintes municípios:

Lençóis....................  20.000
Baurú......................  20.000
P ira ju í....................  20.000
Sta. Barbara.............. 10.000
S. Miguel Arcanjo . . 10.000

Como se vê em tão curto 
período de tempo, a Distila
ria Central apresenta um mo
vimento notável, movimento 
que já está concorrendo gran
demente na elevação do con- 
ficiente na produção indus
trial lençoense.

Uniform isação dos Es
colares do Sexo  

Masculino
Consta-nos que a Dire

toria do grupo escolar 
«esperança de Oliveira», 
resolveu uniformisar os 
alunos do sexo masculi
no, como está se dando 
em outras cidades.

Essa medida, aliás, bas
tante simpática, deve ter 
acolhimento, sem restri
ções, por parte dos srs. 
pais dos alunos.

Yloia
Conforme notícia divul

gada pelo «Diário de S. 
Paulo» do dia 19 do cor
rente, o C. A. Lençoense 
já está devidamente ins
crito na F. P. F., deven
do concorrer ao campeo
nato do interior no cor
rente exercício.

Podemos adiantar tam
bém, que a diretoria lo
cal, está se esforçando 
para conseguir o concur
so de alguns elementos

novos, afim de apresen
tar um conjunto de va
lores autênticos e que 
possa fazer boa figura 
entre os concorrentes ao 
título de campeão do hin- 
terland Paulista.

Lençóis faz parte da 
5.a região, e que compre
ende ainda as cidades 
de Botucatú Avaré, 

Cerqueira César e São 
Manuel.
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Cooperativa dos pro 
dutores de Aguardente

Quarta feira última es 
teve nesta cidade, o snr. 
Raul Dias de Avila Pires, 
do Departamento de As
sistência o Cooperativis- 
mo, da Secretaria de A- 
gricultura, afim de obter 
informes sobre a funda
ção de uma Cooperativa 
dos Produtores de A- 
guardente.

O sr. Raul Dias de A- 
vila, depois de ouvir pes
soas entendidas e inte
ressadas no assunto, mar
cou uma reunião aos srs. 
canavieiros, no dia 2 de 
Abril, para cujo conclave, 
pede o comparecimento 
de todos os fabricantes 
de aguardente lençoense.

Í  Assinem Leiam e Propaguem «0 ÈCO» l
o o

RESENHA DA SEMANA
Nápoles — Desde o a- 

manhecer do dia 19 p.p., 
o Vesuvio entrou em e- 
rupção. Lavas são atira
das a distância, na mais 
violenta erupção verifica
da desde que Nápoles 
foi ocupada pelos aliados. 
Correntes de lavas des
cem também pelas en
costas do monte, na par
te norte.

Londres — Noticia-se 
que em represália pelo 
descarrilamento de um 
trem alemão em Borki, 
na Polonia, as autorida
des alemãs incendiaram 
a povoação, matando to
dos os habitantes.
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Eis Lençóis, na sua expressão máxima, diante fio Pr. Getulio Vargas
Memorial entregue ao sr. Presidente da República pela população lençoense reivindicando a comarca

&>ana. tPjnA. 5,duíia UaAçal
IVI.D. P R E S ID E N T E  DA R E P Ü B U C A  DOS ESTA D O S UNIDOS DO B R A SIL

Os abaixo assinados, 
representantes de todas 
as classes sociais e pro
dutoras do município de 
Lençóis, Estado de São 
Paulo, com todo o res
peito, comparecem peran
te a alta e austera auto
ridade de V. Excia., por 
este memorial, afim de 
exporem os fatos que se
guem, rogando para os 
mesmos sua preciosa a- 
tenção. eis que a finali
dade deste memorial é 
obter a reparação de u- 
ma injustiça feita ao mu
nicípio de Lençóis, pelo 
projeto de divisão judi
ciária do Estado, apro
vado pelo Departamento 
Administrativo.

Dentro de pouco, o a- 
ludido projeto será cgd 
cluso a V. Excia. para 
os fins legais.

Entretanto, isto não im
pede qué os representan
tes do povo de Lençóis 
enviem este memorial a 
V. Excia. que, na sábia 
Constituição ce 10 de No
vembro de 1937, garan
tiu a todos o «direito de 
representação ou petição 
perante as autoridades 
em defesa de direitos ou 
do interesse geral» (Cons 
tituição da República, art 
122, n. 7).

Assim, baseados neste 
salutar dispositivo cons
titucional, os sinatários 
se apresentam diante de 
V. Excia. pleiteando o re
conhecimento de direitos 
de interesse de uma co
letividade.

Sabem eles que o tem
po que dispõe V. Excia. 
é precioso e todo dedi
cado aos altos interesses 
da Nação.

Por esta forma, passam 
a faser um resumo das 
aíegaçõès e justificativas 
que os impeliram a usar 
do direito de presentação.

I - L E N Ç ô iS , ba anos 
foi a vanguarda de uma 
vasta e rica região pau
lista, cidade que eentra- 
lisou todo o movimento 
econômico e comercial 
das zonas, hoje enrique
cidas da Noroeste e Alta 
Paulista.

Graças ao seu dinamis
mo e prosperidade, alem 
de ser séde de município

foi também séde de co
marca, uma das mais mo
vimentadas e importan
tes do Estado.

2 Entretanto, discór
dias partidárias, comuns 
na época, entre os res: 
ponsaveis pelos seus des
tinos, determinaram cho
ques de interesses e, afi
nal, alguém, por capricho 
inexplicável, quiçá osten
tação de pseudo prestí
gio político, procurou fe
rir adversários, oividan- 
do-se de que feria uma . 
coletividade, interveio pe
rante o poder público de 
então e conseguiu por 
um simples decreto que 
a Comarca de Lençóis 
fosse transferida para São 
Paulo dos Agudos, cida
de que recem nascia e 
sem qualquer expressão 
econômica na época em 
relação a Lençóis.

E assim, a lei n. 635 de 
22 de Julho de 1899, con
sagrou o interesse da po
liticagem, transferindo pa
ra São Paulo dos Agu
dos a Comarca que até 
então era de Lençóis.

N e n b u m brado p a rti u 
da população lençoense. 
Posteriormente, por outro 
decreto, Lençóis é des
pojado de um de seus 
Distritos de Paz de nome 
«Tanquinho», com a ele 
vação do mesmo á mu
nicípio com o nome de 
«Bocaiuva».

Retirada a Comarca por 
motivos injustificáveis; re
talhado o município em 
seu território, nem por is
to sua população labo
riosa esmoreceu.

Município de terras fer
ieis, próprias ao cultivo 
do café, cana, algodão e

OESPEüTE fl BIOS
B0 SEU Fisaso
E Saltará da Cama Dispor,to para Tcrfo
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Se a bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor
rer esse litro de bilis e você sente-se dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especialmente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite OUtro produto. Preço: Cr. S 5,oc.

cereais, bem como para 
a indústria pastoril, seus 
habitantes se entregaram 
com afinco e denodo na 
exploração de tudo quan
to a terra dadivosa po
dería dar.

E pelo trabalho dos seus 
filhos, Lençóis atingiu u- 
ma situação de progres
so que desafia paralelo 
com outros municípios do 
Estado.

3 — Privada da prer 
rogaíiva ria séde da co
marca e do retalbamento 
do seu território, o povo 
lençoense continuou o seu 
rítimo ascendente de tra
balho e prosperidade, de 
tal forma que o municí 
pio, sem favor algum po
derá ser considerado co
mo um dos maiores pro
dutores do Estado.

4 -- Quando os primei
ros rumores da Divisão 
Judiciária do Estado re
percutiram no interior, o 
povo de Lençóis, espe
rançado na devolução da
quilo que lhe foi arreba
tado pelos interesses da 
politicagem do passado, 
animou se a enviar a Sua 
Excelência o Senhor Dou
tor Interventor Federal 
uma representação soli
citando não a creação de 
uma comarca, mas a de
volução daquilo que lhe 
foi tirado.

5 — Entretanto, apesar 
das alegações comprova
das, o memorial não foi 
tido em consideração.

Não se nega de modo 
algum, o escopo das au
toridades estaduais de or- 
ganisarem, com as me
lhores das intenções, u- 
ma. divisão judiciária per
feita.

Mas, em relação ao mu
nicípio de Lençóis, data 
venia, o assunto não foi 
devidamente estudado.

6 — Lençóis tem cre
denciais suficientes para 
pedir a restauração da 
Comarca que lhe foi ar
rebatada.

Se não as tivesse, por 
certo, não comparecería 
perante a autoridade de 
Vossa Excelência, para 
reivindicar direitos sa
grados, como passamos 
a demonstrar.

O Departamento Admi

nistrativo do Estado vi
sou sempre ter em vista 
o progresso e a autono
mia econômica dos mu
nicípios.

Foi assim que, para a 
creação da Comarca de 
Quatá, na Alta Sorocaba* 
na, entre vários argumen
tos, declarou a douta co 
missão tío Departamento 
que Quatá podería ser e- 
levada a Comarca, isso 
porque a sua indústria 
expressa-se «na grande 
uzina de distilaria de ál
cool e seus sub-produtos». 
Ainda mais nesse pare1 
cer se teve em vista o 
valor econômico e finam 
ceiro de Quatá. (doc. IV

7 — Os suplicantes pe- 
dem venia a Vossa Èx- 
celência para apresentar 
os dados ^estatísticos que 
demonstram de maneira 
impressionante a posição 
na cidade e município de 
Lençóis.

RENDA MUNICIPAL -  
A arrecadação municipal 
montou o ano passado 
em Cr. S 360.000.000, es* 
tando prevista pelo orça." 
mento do corrente exer 
cicio uma renda de Cr. $ 
380 000,00, ou seja a ma' 
joração de Cr.S 20.000.00. 
E para o próximo exer 
cicio, tende a ultrapassar 
os Cr.S 400.000,00. (Doc.2j.

MELHORAMENTOS PÚ
BLICOS — A cidade é ser
vida por urna rede de a- 
gua e de esgoto de pro
priedade do municip*o, 
um dos mais perfeitos 
serviços feitos nos últi
mos anos neste Estado.

r\s ruas e praças são 
zeladas com esmero. As 
ruas principais são cal
çadas a paralelepipedos. 
a  Praça da Igreja é ajar
dinada.

A cidade conta com 
mais de seiscentos pré
dios, de construção mo
derna.

B S F "  Continua na página seguinte
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Eis Lençóis, na sua expressão máxima, diante tio Pr. Qetüiio Vargas
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DISTRITOS DE PAZ -  
Lençóis cora uma área 
de 1.631 quilômetros qua
drados, é constituída pe
los distritos de paz da 
séde, Borebí e de Alfre
do Guedes. O movimento 
do cartório de paz da sé
de atingiu em 1942 a so
ma de Cr. $ 36.886,70; de 
Borebí Cr. S 4.7-19,10 e o 
de Alfredo Guedes Cr. 8 
1.512,00, num total de Cr. $
43.157.80. (doc. n. 3, 4 e 5).

VIAS DE COMUNÍCA-
ÇãO — Lençóis é servi 
da pela Estrada de Ferro 
Sorocabana, cuja estação 
da séde, em 1912 rendeu 
a importância de Cr. S
661.804.80, por onde se ve
rifica o intenso movimen 
to de entradas e saídas 
de mercadorias, produzi
das e recebidas no muni
cípio. (doc. n. 6).

Alem disto dentro dos 
limites do município exis
tem estações, em número 
de quatro, da mesma fer
rovia, ou sejam as esta
ções de Alfredo Guedes, 
Virgílio Rocha, Borebí e 
Coronel Leite. Os docu
mentos sob números 7, 8 
e 9 comprovam o pro
gresso do município, pe
las mercadorias que do 
seu sólo foram exporta
das para outras plagas.

EXATO RI A ESTADU
AL — A arrecadação da 
Exatoria Estadual é sim
plesmente significativa. 
Essa exatoria de 19-4 a 
1942, arrecadou a impor
tância de Cr.$ 2.309.411,90. 
Isto comprova o progres
so do município de Len
çóis, onde vive uma po
pulação laboriosa. E no 
presente exercício, até 18 
tío corrente já foram ar
recadados pela mesma e- 
xatoria, a. importância de 
Cr.S 1.145.462,40. (doc. 10).

8 — Mas, a EXa TORIa  
FEDERAL no mesmo pe
ríodo arrecadou Cr.S . . . 
4.244.009,70.

Essas cifras demons
tram de maneira insofis 
mavel a prosperidade do 
município de Lençóis.

O que impressiona é 
ainda & arrecadação da 
Coietoria Federal de Len
çóis de Janeiro a 17 do 
corrente mês e ano, no 
total de três milhões, cen
to e trinta e seis mil, oi
tocentos e trinta e sete 
cruzeiros e trinta centa
vos (Cr. S 3.136.837,30). 
(Doc. h. 11).

Note-se que, essa arre

cadação foi somente so
bre 25% da produção de 
aguardente, pois, por de
terminação sábia do Go
verno de Vossa Excelên
cia foram requisitados 
75% da produção de A- 
guardente e, como é na
tural, este produto está 
isento de selos do con
sumo.

Como se vê, um muni
cípio que, neste momento 
histórico, em poucos me
ses arrecada importância 
tão fabulosa para os co
fres da Nação, merecia 
ao menos ser atendido 
nas suas pretenções, não 
de ser eregido em uma 

. nova Comarca, mas para 
que se restaurasse aquilo 
que o passado lhe arre
batou.

COMÉRCIO E ÍNDÚS- 
TRiA — Lençóis possuo 
130 estabelecimentos co
merciais.

A Indústria possue 87 
estabelecimentos, entre os 
quais alguns de grande 
importância como seja: 
três fábricas de massas 
alimentícias, duas máqui
nas de beneficiar algodão, 
uma serraria e uma má
quina de beneficiar café.

Alem disto, tendo era 
vista a produção de a- 
gu&rdente deste municí
pio, o governo de Vossa 
Excelência resolveu ins
talar uma Distilaria de 
Álcool, que veio ao en
contro das aspirações do 
povo trabalhador e ope
roso, com capacidade de 
10.000 litros diários, de 
álcool.

E’ preciso notar, Exce
lência, que a Estatística 
acusa a existência no 
município de cincoenta 
(50) propriedades cana- 
vieiras que produziram,

no ano passado, cerca de 
cinco milhões de litros 
de aguardente, sendo que 
a presente safra promete 
uma estimativa de cerca 
de seis milhões de litros 
do mesmo produto.

O ENSINO — No mu
nicípio funcionam 3 gru
pos escolares, sendo um 
com 2 períodos, na séde, 
outro em Borebí e outro 
em Alfredo Guedes, to
dos com ponderável fre
quência de alunos.

Existem ainda mais 5 
escolas isoladas mantidas 
pelo governo estadual e 
7 escolas municipais, cus
teadas pela Prefeitura.

BENEMERENCIA -  Es
tá prestes a ser inaugu
rada a nova Santa Casa, 
hospital que se destina a 
atender todos quantos pre
cisem dos serviços médi
cos e cirúrgicos. Está ins
talada em edifício amplo 
e confortável, dispondo 
de todo o material neces
sário as suas finalidades. 
A construção foi o resul
tado do esforço do povo 
lençoense que jamais re
gateou auxílio financeiro 
nessa grandiosa obra de 
filantropia.

Senhor Presidente! Vos
sa Excelência ao inaugu
rar o Estado Nacional, a- 
firrnou que asseguraria 
ao povo brasileiro as 
condições necessárias a 
sua prosperidade.

Em repetidos discursos, 
Vossa Excelência tem 
mantido sempre a afir
mativa soleue do império 
da lei e da justiça.

Lençóis, o dinâmico 
município de São Paulo, 
reclama restaurada a co
marca que em tempos i- 
tíos lhe foi tirada pelos 
caprichos da politicagem 
que, graças a Vossa Ex 
celência, foi extirpada do 
cenário político da Nação.

Lençóis, como comarca, 
poderá compreender os 
municípios de Lençóis e 
Bocaiuva, sendo este des
membrado da Comarca 
de Pederneiras, voltando 
a ligar-se á Lençóis, co
mo o foi no passado.

Pelos dados apresenta
dos a Vossa Excelência 
se verifica que Lençóis 
tem vida autônoma e in
dependente.

Dir se-á que a restau
ração da Comarca impor
ta na aniquilação da Co

marca de São Paulo dos 
Agudos. Não ha tal. São 
Paulo dos Agudos ficará 
com o que lhe pertenceu 
no passado e lhe pertem 
ce no presente.

A restauração da Co
marca, Senhor Presidente, 
é um ato de justiça que 
por certo não será nega
do pelo Governo de Vos
sa Excelência.

O povo de Lençóis, con- 
ciente da unidade nacio
nal que Vossa Excelência 
em tão boa hora fez re
percutir nos corações bra- 
sileiros, não vêm a sua 
presença com sentimen
tos mesquinhos de rivali* 
dade com cidades msi- 
nhas. Vem, sim, reivindi' 
car um direito do qual foi 
injustamente espoliado, 
quando medrava no ce
nário de nossa pátria, as 
discórdias da politicagem.

Assim, confiados no 
proverbial espírito de jus
tiça de Vossa Excelência, 
os representantes de Len
çóis, aguardam cora ab
soluta serenidade que lhe 
seja devolvido aquilo a 
que tem incontestável 
direito.

Através os anos o povo 
de Lençóis jamais perdeu 
suas esperanças de se 
ver reintegrado na pleni
tude dos seus direitos.

Com o advento do Es
tado Nacional, suas espe
ranças de obter justiça se 
revigoraram. Eé por isto 
que ele comparece peratr 
te a personalidade íntegra 
do mais alto magistrado 
da Nação, clamando por:

f  1RACOS E -NcMICOS! 
Tomem :

{ VINHO CREOiOTADO
} Do yb. Ch. João da Silva Silveira

1 ü
Ernpresedo com  exito nas :

Tosses
Hesfriados

j v-Uf Bronchife»
Lscrophulos»

1 ;® j f Convaleoar.çes
■■ IN HO CREOSOTADO

é um oe^õdor de saúde.

O intrépido 
G eneral Custer

Hoje ao Cine Guarani em 
duas sessões com ERROI> 
FLYJÍX E HO L ÍV IA  HE 
HAV1LAND.
S E N S A C I O N A L ! . . .



ÍC C IÀ IÍ
Filomela

Domingo último, passei-o 
em casa de um meu amigo.
E  depois do primeiro café,  
primeiro porque naquele dia 
tomei diversos,  a senhora do 
meu velho comparsa, deixan
do-nos ainda á mesa:

—« Com permissão ,  vou tra
tar da minha  « Filomela » .

«  Pflomela  » ,  «  Fiiomena»,
perguntei a mim mesmo.

— Mas... o que é éssa Filo- 
mela » ,  ta/vés uma gatinha? 
indaguei.

—  «Olhe»  —  apontando-me 
um Rouxinol pulando mima 
linda gaiola  —  O sr. não co
nhece a história da « Filome- 
la »  metamorfoseada naquele 
pássaro?

—«Não senhora» .
— «Então escute : « Filome

la »  era filha * do rei de Athe- 
nas, Progne. Sendo vitima 
da cólera do rei da Thracia, 
Tereu seu cunhado, que lhe 
amputou a língua para que 
não contasse o crime, meteu- 
a nos fundos de uma prisão. 
«F ilom ela», porem, conseguiu 
enviar d irmã um pano no 
qual estampou a sua triste 
aventura. F  as duas irmãs, 
vingando-se do Tereu mata
ram-lhe o filho ftys, envian- 
do-llTo depois como saboroso j 
repasto. |

E  escapando ao furor de 
Tereu foram  metamorfosea- 
das. «Filomela» em Rouxinol 
e Progne em andorinha.

Fis porque se dá o nome , 
de « Filomela »  ao Rouxinol,  { 
por causa dessa metamorjo- j 
seação mitológica » .

Sim, senhor. E ’ uma lenda, 
mas é curiosa.

L iS S E R

CURIOSIDADES
—wrrnt= — ■ —  — ~-----

0 couro cia baleia, cm cer- j 
tas partes do corpo desse ce 
táceo, chega a ter 35 centí
metros de espessura.

0 leque, tal como o co
nhecemos hoje, foi inventado 
na Coréia, de onde passou á 
China e depois á Europa.

Em 1938, o grego Kiriakidi, 
campeão olímpico de marato
na, a-íiin-de homenagear o 
rei Jorge II, poi ocasião de 
sua visita ao Peloponeso, cor
reu a pé um percurso de 40 
quilômetros acompanhando o 
trem real desde a aldeia de 
Velo até a de Kokani; e quan
do o rei desceu do vajon, nes
sa última estação, viu diante 
de si o atleta, que lhe apre
sentou um ramo de flores por 
ele mesmo colhidas pelo ca
minho.

Nos animais privados de vi
taminas K, o sangue se coa
gula mais leDtamente do que 
nos demais.

Na primeira guerra mundial, 
tomaram parte 12.000 índios 
norte-americanos, que faziam 
parte do exercício expedicio
nário que foi á Europa co
mandado pelo general Per- 
shing.

O primeiro telégrafo elé
trico destinado exclusivamen
te ao serviço militar, foi o que 
se estabeleceu durante a Cam
panha da Crimeia, em 1854.

Diretor; Alexandre Chitto
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Prefeitura Municipal de Lençóis 
Junla de Alistamento

Esta Junta cientifica os cidadãos abaixo rela
cionados. que, dentro de 8 dias de praso, deverão 
recolher as importâncias das multas impostas a 
cada um, a saber:

Antonio Romero Filho Cr. $ 10,00
Sebastião Ribeiro de Matos Cr. $ 10,00
Alcides Rolim de Goes Cr. $ 10,00
Nicola Pânico Cr. $ 10,00

DR. A N T O N IO  LEÃO TO C C I
PRESIDENTE

KJB9

Aniversários
Transcorreu no dia 18 

do corrente, o aniversá
rio do sr. José Botan.

—Fazem anos hoje: a 
srta. Ademeia Conti, me
nina ivone, filha do snr. 
João Afonso de Godoy, 
residente em Itapolis.

—Farão anos: dia 27: 
sta. Hebe Capoani, snr. 
Virgílio Ciccone, e jovem 
Walter Pettenazi.

—dia 30: srta. Maria C. 
Ferreira Braga, menino 
Antonio Carlos, filho do 
sr. Antonio Zillo e D. Be
nedita de Oliveira Zillo.

—dia 31: menina Ede- 
mir Helena, filhinha do 
sr. Jacorao N. Paccola e 
D. Teresa M. Paccola.

— dia l.o de Abril: me
nino Cláudio Baccili, filho 
do sr. Mario Antonio Bac 
cili; jovem Alvice Del Car
io, residente em Ourinhos; 
jovem Regina Paccola, fi 
lha do sr. Carlos Pacco- 
ia; snr. Ângelo Stanguini 
e srta. Santina Sasso.

Faleclmenío
No dia 18 do corrente,

faleceu, o snr. Oscar de 
Almeida Sailes.

O extinto, que contava 
33 anos de idade, era ca
sado com dona Decimira 
Caiola Sales, deixando 3 
filhinhos.

O sepultamento dos 
restos mortais do sr. Os
car de Almeida Sailes, 
deram-se ás 16 horas do 
dia subsequente, saindo 
o féretro da rua Siqueira 
Campos, para o cemité
rio local.

Cáes Loucos
Em diversas partes do 

município, faz-se saber 
que nos sítios andam, nes
te mês, muitos cães lou

cos. E como a nossa ci
dade vive infestada de 
pseudos perdigueiros, não 
seria dificil, amanhã, ver 
nos, aqui, preocupados 
cora cachorros suspeitos, 
porque foram mordidos 
por cães loucos.

Para evitar, portanto, 
daqueles tristes espetácu
los de um cão raivoso 
morder quinze ou vinte 
pessoas numa só «taca
da», é justo que a fisca- 
lisação urbana tome se
veras medidas, afim de 
acabar com os vira-latas 
e os pseudos perdiguei
ros.

Do Grupo Escolar
U N IFO R M E

A escola é o lar co
mum do estudante. a Ií 
ele vive eutre os seus co
legas, irmanado, trilhan
do o mesmo caminho — 
a senda do saber.

Para os educadores, os 
seus alunos são, alí, so
cialmente todos iguais, 
desaparecendo o precon
ceito de castas E, para 
que os alunos, desde o 
de origem mais modesta 
até os procedentes da o- 
pulência, vivam num am

biente uno, criou se o u- 
niforme para a endumen- 
tária escolar de uso diá
rio. Ainda mais, o unifor
me, torna-se mais econô
mico, pois que, com um 
ou dois poderá o aluno 
vencer o ano letivo, si u- 
sa-los só para as aulas.

O nosso grupo, a exem
plo de outros, terá a sua 
petizada, brevemente, to
da uniformizada, para is
so conta com a valiosa 
e indispensável compre
ensão e boa vontade dos 
senhores pais.

Uma Escola Profissio
nal ou um ginásio 

para Lençóis
Com a saída de grande 

número de escolares len- 
çoenses, que se dirigiram 
para outros centros em 
demanda de instrução se
cundária, vimos quanto 
necessário é uma escola 
profissional ou um giná
sio era Lençóis.

Compreende-se que saí
ram só os que têm meios 
econômicos de se man
ter tora, o remanecente 
ficou á espera de melho
res dias, ou á espera de 
uma colocação muito mal 
remunerada.

. jjíãá.
M ÉD IC O  s s s  O P E R A D O R  s = s  PAR TEIR O

ESP EC IA L ISTA  EM  M O LÉ S T IA S  DE SEN H O R A S  I

Dr. Antonio Leão Tocei
EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES LIMA E=3 EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. Pa ULO

L. Sorocabana - Lençóis - Estado S. Paulo
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